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to da policia apprehensora, ao vel-o

renegar as ideias de hontem como

São estas as palavras que acodem amanhã repudiará as de hoje, tal
aos labios de nós todos, agora,

a demencia do Pierrot, tal o fogo
n'esta epoca decorrente de côrte ao

da insensatez que o esbrazeia.

deus \iômo, quando se nos acer. I Não te cotlheço!-dizemos-lhe nós

cam os graciosos que afivelam a todos, obreiros da imprensa, a

mascara guizalhando facecias, tor- quem elle pediu na opposição am­

tendo se em arremedos e ensurde- paro para os seus ataques ao pó
cendo-nos com a sua vozearia. der e á Corôa, como succedeu com

São tambem essas as palavras o sr. Eduardo José Coelho. Dize­

que se soltam, dos labios de nós mos lhe nós todos a quem elle,
todos, vae para dois annos, desde quando fóra do poder, supplicou o

que subiu ao poder esse vulto em- auxilio que presentemente recomo

biocado que finge representar a pensa com 35 apprehensões, as

Ordem, a Moralidade e a Econo- querellas, o cerceamento dos nos

mia e que não
é

mais 'do que a sos interesses e o assalto ás nos­

grotesca representação do esfran- sas officinas onde a policia vem

galhado partido progressista que, examinar a; machinas e os compo­
longe de progredir, cabrióla de nedores com a sem-cerimonia com

braço dado á violencia e ao retro- que o faria em sua casa. Quer der.
cesso. rubar o gigante que é a Imprensa
Debalde os defensores do mas- elle ... que é um pygmeu_

carado-e tão resumido é esse nu- Não te conheço l-diz lhe, por seu

merol-se esfalfam por apresen- turno, uma boa dezena de corre.

tal-o digno de consideração e be- legionaries, a nata do partido; ven­
nevolencia, mas por mais que o do o cobrir de ridiculo a sua ban­

enroupem e o lustrem de lantejou- deira, esfarrapar o seu glorioso pro­
las, por mais que o transfigurern gramma, empanar o brilho d'um
e suavisem de perfumes, por mais passado, coarctando a liberdade e

'que () ennovelem no rescendente e desfraldando o pendão do egoismo
caro fumo do tabaco e o ponham -u grande traça destruidora de
no illimitado dominio do mando. tudo o que é bom, o que é são e

ninguem, nem o pobretão que meu- o que é justo. E mesmo ernbiocan­
reja todo o dia e recolhe á baiúca do na sua palavra d'honra, mesmo

tiritando de frio e refreando a fo· assim os correligionanos lhe des,
me, nem o rico opulentado de Iaus- cobrem as mazellas e o recebem a

tos com o espirito alheio á seara casquinhadas dt riso.
dos odios e das invejas, ninguem, Todos te repellem Pierrot, nin-
absolutamente ninguem •.. -

quer guem te acredita Rigolboche!
'

conhecer o mascarado. De Pierrot E' caso de se dizer como Me-
ou Rigolboche, o mesmo é.' nandro, o grande poeta cornico,
Não te conh&çol-diz-lhe o paiz ao versista Philemon: «Não te en­

vendo-o enveredar pelo carreiro do vergonhas dos teus triumphos'1 J)

embuste e pela congosrados estou-

vamentos, atropelando leis, escavei­
rando o prcstigio nacional, malba­
ratando a fama que gozava, rene­

gando o passado, galfando o pre­
sente, pondo a notula negra do

desespero e da incerteza .. , no fu­

turo.

Não te conheçoJ-repete·lhe ainda

o raiz, quando o pertinaz Pierrot

appella para as suas sympathies e

para os seus esforços, ao mesmo

passo que lhe retalha as garantias
e lhe zombeteia os protestos. E' a

insistencia do filho prodigo em

querer amansar as justas cóleras

do pae e este a cerrar-lhe de es
.

cantIlhão as portas do casal onde

se lhe abriram os olhos. À pita do

desprezo vinca·lhe ,a face e todos

fogem do va·rioloso.
Não te conheçoJ-dizem-lhe os de·

mais partidos quandQ lhes vae sup­

plicdf benevolencia para os seus

crimes e para as suas audaciosas

loucuras. ,Voltam-lhe as costas e

procuram prestar um alto st:rviço
á pa tria libe;tando·a do mascara�o
que a fére nos seus brios, que lhe

esfaqueia as prerogativas e a lança
no pélago das angustias, pondo a,

ainda em continuo sobresalto com

seus arremedos truanescos.

Não te conheçoJ-diz,lhe a impren­
sa de todos os matizes ao velo im

pando de cerisor, pretend�ndo afo·

gar lhe os clamores com o appara-

NÃO TE CONHEÇO POETAS

REMORSO

Eu cboro quando, ás vezes, me concentro

A meditar nas horas malogradas,
Noiles de inverno, g.élidas�.Vll!s!ldas.
Nos Carnavaes retherices 40 Centro.

Convldam-me a ser sacio. Acceito e entro,
Deixando 'sglitarios, conslernadas,
Tres Marilías que amei! Estaes vingadas!
Remorsos me eacrueiam cá por dentro.

Dizia-me, outro dia, um «progressista»: (1)
"Prepara-se reeê para estadista?

"Aspira a ser ministro? A escola é esta."

Pois, senbores, dez mazes decorridos.
110m politico, em todos os sentidos,
Sahi do Centro, mas sahi mais besta.

DERROCADA

Ao passo que vasqueja e expira a luz
Do Templo onde, algum dia, celehraram
O Passos, e o Mousinbo e os que arrastaram

Em terra estranha a esmagadera cruz,

Sa imprensa, uns pugilistas, braços nús,
Uns contra os outros, rábidos, disparam
Sarcasmos, que ao diabo não lembraram ..•

Que linguas, santo nome de Jesusl

..?

O' Deus dos seis Alfonsos e das Quinasl
Se um vil desabamento nos destinas,
Êscuta o meu sincero e ardente voto:

Faz pena este acabar quasi indecente .••
Concede-nes morrer mais seriamente:
'I'ransmitte-nos, Senbor, um terramoto.

CAMILLO CASTELLO BRANCO

(t) O original é udynastico esquerdista», mas

dadas as tendencia! esquerdo dynasticas de certo

politico om voga, a suhstttuição desculpa-se por­
que actuaIisa;
---
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I ells eleirões Beroes
j A vida theatral do governo--Como elle. se prepara para

r as eleições -Episodios progressistas-Provavel con-
centração das opposições monarchicas-Os trabalhos

eleitoraes no Algarve-e-Tr-unfes politicos a caminho

de Lisboa-Attitude do sr. José da Costa Mealha­

Fructos amargos para os do governo

Uma das cousas que melhor in- Ribeiro e o presidente do conselho.
teressam e originalisam este de- O partido regenerador vae para a

cantado governo do sr. José Lu- lucta com tanto de fé como de sin­

ciano é a ininterrupta successão ceridade e n'essa lucra empregará
dos acontecirnentos sensacionaes, I

a energia e os exforços que lh'o

qual d'elles mais digno d'attrahir 'exigem a honra do partido e a pre­
toda a attenção do publico e da im- ! caria situação a que este malfadado

prensa. Nunca um governo assim governo acarretou o paiz. As ou­

se notabilisou por uma tão vasta e tras opposições monarchicas-fran­
successiva serie de episodios anor- quistas e alpoinistas-e todo o par­
maes da vida politica, desde as tido republicano declararam tarn­

continuas crises ministeriaes que o bem guerra aberta ao governo re­

trazem sempr� enferm? até a.os I solvendo apre?<:ntar candidatos do

graves acontecimentos a sensatum seu credo politico,
que conseguem agitar a opinião. Em Desde ha dias correm insisten­

quinze mezes de acção, ou antes tes boatos de uma concentração
pe inacção governativa não ha a das opposições monarchicas e te­

accusar uma unica medida de ge- mos fundadas razões para os acre­

ral interesse publico ou qualquer' ditar. Pelo menos sabemos de boa

providencla a bern da vida esono· I íonte que a.s instrucções d'al�u.ns
mica do palz. Em cornpensaçao ha

.

chefes politicos aos seus correligio­
a registar uma interminavel serie; narios teem sido dadas no sentido
de factos prejudiciaes, origem d'es- '

de se P' epararern para essa con­

te mal estar que soffremos e que, centração, devendo esperar, con­
traz .irritada toda a opinião publi- I tudo, resoluçõe s definitivas, Essa

ca. I será, effectivamente, a arma mais
A crise Pereira de Miranda, a efficaz de combate aguerrido ao

sci são Alpoim, o addiamento das I inimigo commum, sem prejuizo de

csmaras, as manigancias dos

sObres·I' independencia
e programma poli­

criptos, o concurso burla, os tu- tico de cada um dos parudos que
multos parlamentares, a teimosia n'eila se constituirem. A' hora a

do contracto dos tabacos, a crise I que escrevemos talvez já estejam
Telles Espregueira Alarcão, a dis- ultimadas em Lisboa as dilligencias·
solução das côrtes, a perseguição ha dias iniciadas n'este sentido,
desenfreada á imprensa, eis os va- sendo provavel que no nosso pro.
riadissimos e grotescos quadros ximo numero já qualquer cousa de
d'essa irritavel peça que o governo definitivo possamos dizer sobre
vem desempenhando ha quinze esse assumpto.
mezes e que per:siste em c�ntinu�r No Algarve os primeiros movi.
apesar des, clamores de indignação meritos d'essa annunciada lucta
com que o recebem. eleitoral manifestaram-se com a

.

De �Dvolta com os protestos chamada a Lisboa d'alguns trunfos

al�da v:brantes e clamorosos aos
em evidencia nos diversos partidos

d01S �ltlmos�quadrús Aennumerados e agrupamentos politicos e que
-a dissolução das cortes e a per- n'elle teem accão mais ou menos

seg.uição á imprensa-vae Já em dirigente. O primeiro foi o sr. com­
activo preparo a apparatosa scena mendador Ferreira Netto chefe da
que está annunciada para segui- politica regeneradora n'este distri­

me�t? d'ess�¡¡-as e�eiçõe�-s�m cto, e que, como dissemos, partiu
pre)U1zo que inesperados episodios para a capital n a quinta feira da
se lhes a.n�eponham. semana passada, regressando na
As eleições ge:aes d� deputados, manhã de segunda feira. Trouxe

para a3 quaes n.a? esta ainda mar

¡ instrucções para simples trabalhos
cado

�

dia
. definl�lvo, mas qt:e se prelermnares, de decidida e franca

suppoe �eJam � Ul'l} dos dominaos lucra ao governo, mas cuja acção
do proxImo abril, e ,que presente-u definitiva depende de ulterior re.
m<:nte traze.� entretida. toda a

nU-I solução que se liga, como é de
mercsa famIlIa da po.lItlca. O go- prever, na provavel concorjancia
verno, mesmo do leIto mor.tuarIo I das forças opposicionistas. Na se­

onde vae arrastando a sua VIda de gunda feIra partiram tambem para
theatro, começa de acenar com a Lisboa os marechaes aloarvios do
hor'a propria a todo� os elementos partido regenerador-liber�1 srs. dr.
soffregos da comezallla o�ç�mental. VirgIlio In�lez, dr. João Franco
Por seu turno as opposlçoes tra- Pereira de Mattos e commendador
balham tambem aCtlvamen�e p�ra José Joaquim Aguas, e logo no

que. essa n�va representa_çao de.o dia immediato, para a. mesma ci­
elIeHo desejado pelo publIco: cahIr dade, seguiram os distinctos advo­
o panno e �c�b:r assI.m. a nossos

I gados, srs. drs. JQão Lucio e C'lr.
olhos a exhlblçao faStidIOsa e pre- los F uzzeta todos chamados a

judicial d'este governo. 1 conferenda �om o seu chefe politi-
*

, co, sr. conselheiro João Franco.
Mas o que ha já de positivo

soo,
Tambem desde ha dias se en con­

bre eleiçõ;!s?-perguntará o leitor. tra em LisbÔa. por motivos que se

De positivo ha, por emquanto, ape- prendem com as proximas eleições,
nas isto: que o partido regenera-lo

£r. José da Costa Mealha. muito
dor não pede, não acceita nem valioso influente politico de Loulé.

presta qualquer favôr ao governo., Crêmos não enganar ·os nossos

Isto foi cathegoricamente dito pelo ! I�itores se lhe dissermos que logo
sr. conselheiro Hintze Ribeiro e

I
que seja certo o entendimento das

escreve-o quasi diariamente o orgão opposições monarchicas, o admi­
offic.oso d'aquelle grande partIdo nistrador do concelho de Loulé sr.

monarchico, de resposta a mal in- , José Fernandes Guerreiro apresen­
tencionados boatos de accôrdo en I tar o seu pedido de demissão, fi­

coberto entre o mesmo sr. Hintze cando detenida a attitude politica

o DER£.LDO é o JOl'nal
algarvio mais barato e de

maior circula�ào.

PESCAJHAS
I Em sua ultima reunião a corn

missão cental de pescarias tratou

dos, seguintes assumptos:
Pedido do sr. Jacinthe José d'An­

drade, concessionario do local Au·
relia para a pesca da sardinha, na

costa de Villa Real de Santo An
tonio, para conservar no mar a sua

armação durante a temporadl do
atum.

Pedido da sociedade Buizel, Fan
seca &; C. a para Ihl! ser renovada a

concessão do local Beliche para a

pesca de atum na costa de Lagos.
Pedido da firma commercial Do­

mingos Antonio de Abreu para po
poder antecipar o lançamento para
atum da sua armacão Torre Altinha.
na costa de Lag'os, de cujo local

para a pesca de atum, sardinha e

outros peixes é concessionaria.
A commissão tomou conheci­

mento da forma como ficaram cons­

tituidas para o presente anno as

commissões locaes e departamen­
tos do sul e centro, e bem assim
ter sido permittido lançar um se­

gundo corpo na rabeira da armação
Obra de Leste na costa de Portio
mão.

ERNESTO CARDOSO,
ADVOGADO

PRACA D, FRANCISCO GOMES=FARO

Confirmando a noticia por nós
dada no penultimo numero, sabe­
mos estar anousciada para o dia
2 de março proximo a chegada da
banda a esta cidade.

Ponte ... das Lér'ias
,

Como justificada homenagem ao

incalculavel numero de lérias em

que desde ha tempos a envolvem
as fanfarronadas de certos politicos
em vóga na actual situação, a ce­

lebrada e decantada Ponte das Le­
zirias passará d'óra avante a de­

signar-se Ponte. das Urias. E'

quasi uma corruptela do seu pri,
mitivo e verdadeiro nome e valori
sa-se sobretudo por assim deixar

homenageada essa interminavel se­

quencia de lerias que sobre a des­
ditosa futura Ponte teem dito, es­

cripto e telegraphado os varios se­

quazes da camarilha conselheiresca.

Quantos dias vão Já passados
após a hora triumphal em que foi
recebido em Castro Marim o tele­

gramma que annunciqya a adjudi­
cação e que o José Cata assignalou
com as bombas de meia duzla de

foguetes irmamente esportulados
pelos dois cabeças de motim.. do

governo, n'aquellas paragens fron­

teiriças?! E quantos dias tambem
não vão já passados desde que os

mesmos cabecas de motim foram
quebrar a doée paz dos arames te­

legraphicos enviando ao primeiro
monarcha da actual dyoastia phi­
lippina aquelle pomposo e enco­

miastico telegramma de congratula·
cões?!
>

E tudo para quê? Para que a

Ponte seja ainda uma ¡Ilusão para
a grande maioria do publico e no

espirito dos dois cabecas de motim
comecem já a surgir as primeiras
lamentações por aquelles quatro

I patacos esportulados para os fo­
guetes.
Que de interessantes episodios

e fiascos se não vão esboçando á
roda d'esta já celebre e decantada
Ponte. .• das LtJrias!
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,:aó'inípor'tánte grupo que �compa­
nha o sr. . .José da Costa Mealha e

que desde ha tempos se encobria
sob uma mysteriosa nevoa de du­
vida. Como progressista dissiden­
te, recebendo a inspiração do sr.

conselheiro José d'Alpoim, esse

agrupamento ligar-se-ha na lucta
eleitoral ás restantes opposições
monarcbicas, tendo assim occasião

d� tirar justo desforço das ingrati­
does e menos prezos com que cero

tos magnates governarnentaes en­

tenderam pagar-lhe prestantes e

valiosos serviços.
Em Lagôa ainda escorre sangue

a ferida do abaixamento de classe
do concelho, abrupta e injustifica­
da, e como mau prenuncio para
o governo na' proxima campanha
eleitoral ha a registar o facto do
sr. commendador Ribeiro Garcta
ter retirado d'ali para Lisboa, com
tenção de por lá se demorar alguns
mezes.

ECHOS
A desconfiança dos-proprios cor­

relegionarios!
Voltam a escrever-nos de Lagôa

-oxalá .continue o amável in for­
mador!-ainda sobre, as desaven

ças e arnúos Iatentes .entre a fami­
lia progressrsta local. Pensa-se mais
uma vez em fazer penetrar o anjo
da Paz na confraria para o que,
parece, se projecta uma magna re­

união, logo após o Carnaval, di­
zendo-se já pejas boticas e centros

de cavaqueira, embora n'uma voz

muito sumida, Que n'esse toque a

unir varios irmãos se appressarão
a comparecer declarando a resolu­

ção formal .. de se absterem na

proxima campanha eleitoral. Quer
dizer: os progressistas 'de Lagôa
não dão o seu voto ao governo. E
clamam-dil-o o nosso informador,
que já é um beneficio, porque se

longe de se absterem votassem

com a opposição .. a derrota se

ria mais completa.
Que os odios dos de Lagôa­

quem faila é o nosso informador-c­
são menos contra o governo do

que contra os Filíppes-o ·'Virtuoso
e o Economu».

De novo fnzamos o nossa mágua
pelo menosprezo. que os lagoenses
votam aos FJlippes. E tanta ella é

que ardentemente desejamos que
o anjo da Paz. sem mais delongas,
congrace os desavindos, menos pa­
ra bem d'estes, do que para bem ...

dos dois Fllippes.
Que o bom do Cr eador se

compadeça d'essas duas hercl.lleas
figuras da politica algarvia com

véla ,accessa na capellinha de'S.
José.,. dos Navegantes.
l._ Assim seja!

�+

A penuria escolar.
O solicito correspondente de S.

Braz d'Alportel para a considerada
folha lisbonense Diario de Noticia6
autopsiava ha dIas a mobilia e ma�

terial d'ensino existerrtes na escola

primaria do sexo feminino d'aquella
importante freguezia.
O arrol<1mento é curiosissimo:­

duas carteiras, onze bancos meios
partidos, uma cadeira: um tinteiro
e uma porção de cadeiras que as

alumnas levam '. sem o que te·

HI, FOLHETIM

Lyster Franco

SEM VENTURA
EflecÚvamente a ultima quadra

agradára a todos. Damas e cava­

lheiros a classificaram de sober­
ba·••• eu, por m,im, sem bem �a·

ber porque, repeti mentalmente os

dois ultimos, versos da poesia, ver
�os cuja simplicidade eu fixára por
muito me ter impressionado pela
significação que nelles divisei:

E em lindos olhos �e fulgor brilhando .

De quando em quando soletrar am6r. � •

E assim passou a noite do anni·
ver·sario de meu primo.
Pareceram-me instantes aquellas

deliciosas horas. Durante todo
aquelle tempo, um só pensamento
me ,dominou: contemplar a arre­

batadora formosura de Angela, ex·

riam de sentar-se sobre a classica
esteira d'empreita algarvia!!
Isto quanto á mobilia. No tocan­

te a material de ensino a exiguida­
de e estado em que se encontra é,
p.or egual vergonhoso, miserabilis­
srrno,

«Isto não carece de commenta­

rios.-accrescenta o criterioso cor­

respondente. Não commentamos

tambem, mas reforçamos o pedido
que faz para que se tomem as pro­
videncias necessarias e urgicas.
Acabe breve essa penuria escolar.
Para penuria basta-nos a que ca­

racterisa esse governo que para ahi
se arrasta perseguindo a imprensa.

+.8;<-
Chamamos a attencão dos nos­

sos leitores para, os dois sonetos
de Camillo Castello Branco que
hoje publicamos na respective sec­

ção. Transcrevemo-los do Nas Tre­
vas, pequeno livro de sonetos sen

tirnentaes e humorísticos que o infa- .

tigavel romancista escreveu já de­

pois da Fatalidade o ter cegado de
todo á luz da natureza, Mas dir se
hia que apagada para 'elle essa luz
exterior.se lhe acceodera no espi
rito uma outra luz: a da previsão.
Esses dois sonetos que hoje pu­

blicamos, muito especialmente o

ultimo, parece que foram hoje es­

criptos, tão perfeita e exactamente
photographam e commentam a si­
tuação politica de hoje,

�8K-
O amargor da desillusão ...

,

O tal progressista ainda imberbe
todo se arripiou porque lhe disse-
mos que cahiu no laço.
Tenha paciencia. Lembre-se de

que mais vale uma desillusão a

tempo. "

E não tenha mau genio!
�.K-'

Referem jornaes bem informados
que da pasta do ministerio do rei·
no "ahiram, durante o anno passa­
do, nada menos de vinte conse­

lheiros.
Com tanta gente nova a aconse

lhal-o como é que o paiz não ha
via de chegar a este estado de aceio
em que actualmente se encontra?

-+I.¥<.�'
Temos continuado a receber de

muitos dos nossos collegas da im­
prensa �eferencias amIga'! a pro­
posito do nosso 24.

o anniversaria.
A todos agradecemos penhora

dos.

ARCHIVO DE LEGISLAÇÃO
Este hebdomadario publica sema­

naim ente todos os diplomas officiaes

que appareeem no Diario do Gover­
no, sendo uns-os de interesse ge­
ral-publicados na integra, e os ou·

tros, por extracto ou summa rio. E'
um repositario de legislacão, um

elucidario indispensavel aos magis­
trados judiciaes, funccionarios admi­
nistrativos, fiseaes ou de fazenda; a

todos que lidam no fôro ou exercem

dargos offieiaes, sejam estes de que
natureza forem. .

Está publicado e em distribuição
o numero 18, sendo o preco de 'as­

signatura, pagamento adeantado, por
trimestre, ou série de 12 numeros,
600 réis.

A correspondencia deve ser dirigi­
da para a rua de S. Mamede, to7,
L. do Caldas-Lisboa.

plendida na sua rica mas singelis­
sima toilette de baile ...

.

A festa terminou de madrugada,
ma" tão deliciosa para todos ella
foi, que ninguem deixou de repa­
rar na rapidez com que tinham
passado aquellas interessantissimas
e felizes horas..

'

,*

Cheguei a casa muito tarde. A
Rosa e o Antonio, dormitavam, no
vasto pateo, aconchegados sob um

cobertor ...
Havia alli um ambiente 'de som­

no e enfado que com muita sau­

dade me fez recordar a deliciosa
mansão que acabava de deixar, ..

*

Deitei-me sobre o leito mesmo

vestido.
Foi de insonia a minha noite.
Assaltaram-me vagos desejos de

erguer-me, de correr através dos
campos, detendo·me só junto da

janella de Angela .•.
Quem sabe se, áquelJas horas,

.y- -, ', , «: '1 0> HER', LOO

-creanças que soo fracas
,

porqualquercausa,quer
de nascença, ou constituição
rachítiea, dentes, bronchite,
bexigasou outraperturbação
infantil, tomam-sefortes.ro­
bustas e alegres com o uso

da Emulsão de Scott.

Gaya, 24 ele Jun}¡o ele 1903.
" Não possodeixar de vir por este meio

render-vos o meu humilde preito de gra­
tidão pois que é á excellencia da vossa
Emulsão que tenhomeu filho Isauro, de 11
mezes de edade de boa saude e robusto.
Desde a sua nascença que era accom­

mettido por ataques constantes de tosse
quemuito o enfraqueciam principalmente
quando chegou á edade da dentição. ,

Aconselhada .pelo medico príncípieí a
ministrar-lha \1,E,�uISãO d� Scott, obtendo
em pouco tempo.tao magnificos resultados
que hoje não posso deixar de dizer que a

'elladevoasaude e até a vida de meu filho."

DELPHINA MARINHA n'ALMEIDA.

o oleo puro de figado de ba­

calhau norueguez tornado di­

gerivel pelo processo original
de Scott, (usado unicamente

na Emulsão de Scott) emistu- \

rada com os valiosos hypo­
phosphítos de cal e soda, é um
tonica magnifico e nutritivo,
especlalmenta proprio para

creanças,

Obtende a Emulsão de Scott
(

e ficae certos d'este resultado:

uma cura.
i

Uma amostra de

prova será enviada

a quem a peça aos

Snrs. James Cassels
ii & Cia., Succs., Rua
1, do Mousínho da Sil­

vei�a, 85, 1°, Porto,
Exigir sempre' a: ,;aco.JiUpanhando 200

Emulsãocom esta. 'reisem sellos de cor­

marca,- o homen reio para franquia
elo peuœ - que, .

e mencIOnando estesigmfica o pro-
cesso Scott I jj)rnal.

NOTA: Apezar do Imposto de

Sello de 50 reis por cada frasco, o
preço da Emulsão de Scott continua
a ser o mesmo de antes, a saber:

5.00 reis meio frasco � 900 reis

frasco grande. ,
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Manuel Luiz Baptista Marcai e Ma­

ri� Felisbella Ferro Marcai, na im­

possibilidade de pessoalmente agra­
decerem li todas as pessoàs que se

interessaram pela saude de sua sau­

dosa filha Maria Matheus Ferro Mar­
cai, durante a doeuca a que infeliz·
mente succurnbiu, e bem assim ás
que se dignaram acompanhal-a á sua

ultima morada, veern por este meio
fazer os seus agradecim entos e tes­
temunhar a sua eterna gratidão.

encostada ao peitoril da sua varan

da, ella estaria olhando os maravi­
·Ihosos effeitos. Jaquelle luar ma­
.gnifico?

. Quem sabe se, aquelle luar que
eu via a rendilhar estranhos ara­

bescos sobre ,a alcatifa do meu

quarto, vagamente coado peia tra ns-·
parencia das cortinas, estaria bei·
jando com respeitosa suavidade o

formoso rosto de Angela?
Quem sabe se, olhando aquella

luz do ceo que punha um manto
de prata sobre a terra, ella estaria
pensando em'mim?
Pensando em mim!? .. E a mi­

nha phantasia, excitada pelas in­
numeras commoções daquella noi,
te festiva, mostrava-me Angela tal
qual eu acabava de ve·la, na en­

cantadora singelesa da' sua toilete
de baile.,.

'

E a sua imagem linda. ,. muito
linda, iIluminada não sei por que
e5tranha luz, apparecia a meus

'olhos com todo o suave esplendor

----------------------

Gremio, a deusa Terpsichore rece­

bia as melhores homenagens d'es-

e
te anno em reunião a que muitas

ARNAVAL das gessas patricias, trajando cos-
'

De anno pára armo a faustuosa turnes de bizarro capricho e. re-

e extravagante magestade carnava- quintado gosto, davam um tom ex­

lesca desce quatro degraus na tris, tranho e surprehendente de feerta.
te escadaria que conduz ás regiões

com o elan da sua belleza, da sua

saudosas do Passado. E n'essa ver. vivacidade, da côr alegre dos seus

tiginosa descida o rei Carnaval per- trajes .. , Encantavam se-nos os

de muito do seu antigo feitio po-
olhos ante esse interessante aspe­

pular que o trazia abobado pelas
cto de multiplos e variados casta­

ruas, botas cambadas e seringa em
mes que nos reportavam a antigas

punho, dando ensejo de mófa ao epoch as e a distantes regiões. Ali
populacho curioso com as suas mo-

era um trecho alegre e sa-dio de

m_ices, e as sua.s parvoiçadas. Já mulheres do Minho. com o escarlate
vivo dos seus saiótes ou dos seusnao e esse sUJO e destem perado

ché·ché de vozinha afeminada que ca- aventaes, os seus tamanquinhos
teava.ã

.

1 pittorescos e os grandes coraçõesre eava as gentes o sorriso pa erma
d'oiro a cahir dos collos alvernten­da sua imbecilidade e que procura-

va na valeta das ruas o lustre in tes. Mais alem via-se o talhe rigo-
dispensavél ao seu rosto de Folião. roso da moda em graves damas
A usna, os talos de couve e os ca.

da côrte, de antigas côrtes realen­

cos de cosinha vão deixando de gas. N'outro logar urn grupo hilare
ter a vóga tradicional que os uti. de varinas e de tricanas, com seus'

l.sava -n'esta alvoraçada e turbu- caractensncos trajes populares.
lenta qua dra do anno e mesmo em Aqui um rancho alegre e

' salérnso

plena efleverscencta de Carnaval já
de andaluzas, pondo no gesto e na

se pode sahir á rua sem receio de volta da mantilha essa irrequieta
regressar a casa com um olho va- graça tão filha da Andaluzia dos
sado ou a cabeça partida. sonhos e dos amores.

'

Para substituir essas velhas usan- Quando ao som de uma emba-

ças que faziam do Carnaval um
Iodara valsa de Waldteufel nos ex­

rei atrevido e perigoso vieram as forçamos pOI' traduzir em ligeiros
cocótres, as bisnagas e as serpenti. traços de lapis, na nossa missão de
nas. Ja não ha pós de sapatos: ha chronistas, essa noite de agradavel
pós brilhantes; já não ha cheiro de e enthusiastico convivio, podemos
vasa: ha perfume .de agua de Co- tomar nota da seguinte assistencía
Ionia. Emfim o Carnaval anstocra- feminina: '

tisou se e tem, como todos' os fi- D. Aida Neves, D. Maria-Emilia
dalgos, um titulo nobliarchico. Já Neiva, D. Esther Guerreiro. D_ '

não é M6mo, nem Ché-ché nem Fo- Germana Neves e D. Albertina
lião: é o Carnaval Civilisado. Reis, de Hespanholas; D. Maria Trin-
E como o seu riquissimo traje

dade Vizetto, D. Carlota Trindade.
lentejoilado, de setim e rendas, .se

D. Maria Aboim, de Minhotas; D�

não apreste á sensaboria das ruas,
Flavia Neiva, D. Maria Vieira, D.

o novo. Carnaval fez-se I visita de Maria A ma-do da Cunha, de Vari�

cerimonia e só nas salas dos clubs nas: D. Maria Libania Romana Ra­
au das casas particulares dá agora

ces Sergio, de Mulher de Leiria; D.

recepção, nunca dispensando o ap
Maria José Forjaz, de Tricana; D.

parato indispensavel ás suas honras Marta da Gloria Neiva, de Leyteit'a
de magestade, tYl'Oleza; D. Maria Mimoso, de Ma-

Ainda ha quatro para cinco an- �olab D. Mari� das Dores Aguas,
nos este chiquismo de civilisação

e ama da orte (Luiz Xlll); D.

se limitava aos afamados centros
Laurinda Guerreiro, de Dama da

P· N' çôrte (Luiz XV); D. Ilda .Caopos,mundan?s: arts, �ce ou alguma de Canfora' D. Ilda Ca d· d
outra CIdade da pittoresca Câte S b D". .

nsa o,
-.

e

l'A H' - ' . .,. o rete; . Marta Angelica Aguas,( zlf_r•. ioje , nao; a prOVInCIa Ja de Loucura Turca; As meninas Tne- :
se nao entende com outro Carna-

reza Ag as d Ui uot • M" J:-.l-C l C"· u, e m.n,. a, arra OdO

v,a que nao I>e¡a o al'nava
'.
Wt- Ribeiro, de N'iva' AlsaCiana; Ma-

ltçado, o que se mascara a caprIche r'la Germ na Ne d Ph, t '

d I·
a L ves, e an a,�ta,

e �o�to e e eganCla e va� para as Mana Guerreiro de Criada (L
.

socleJ�des fazer o .seu pe de dan-
Xlll).

' UtZ

ça ate aos prtmetros alvores da Sem costumes' D M'S'
-

madrugada. ..

. . aria Imo.es
T

-

h'
. PIres, D; Marta dos Prazeres ReIS

aVIra, oJe; carnavallsa-se as- D Thereza N D M
.

Th �
sim. Vae já distante o tempo das re� Cr D e�s, r' aéla e­

mascaradas das ruas, dos typicos D aM r'luazN' • Anbge ,lOa D aSmPbos,b·l d h d"
a eves Olm, . e as­

.al es e serren os sapatea os a tianna Ribeiro, D. Luiza Quadros,slrandmha dos folles, os salamanca;; D M
.

EI b- M' D A
da Fuzeta e Moncarapacho, os cor- g�lin:rAmare� D G

Imoso,
s' ,n­

tejos e as parodias carnavalescas D Eugenl'a aN' I' 'a erDmanN� �rglo,
h· d· I 'd-

.. e v, . .lar.anna
que enc lama e mu ti ao curl�sa Cruz, D. Esther Pessoa Cruz, D.a praça e ponte nos t.res dIas Marianna Neves D. F

.

ma�oos do Entrudo. Tudo ISSO evo· Arau.o.
' ranclsca

JuclOnou para a .vertigem das val- RecJorda nos
. 't.

, ,

d d
. - que quasI aa er-

sas, para a cega-rega as qua rt- min r da If '

d 'Ih

�ha�:' :a��ao: t:r����o��pa���:uo�� ceu amais �rr:�:st��:nt�t: � SPJ.are-
t,-e e do pas de patineurs.· PAIO PERES.
Por isto mesmo os clubs da cida-

'

-- .. -.--.-.--- "-----_

de, n'esta aprazivel quadra do an­

no, teem marcado uma intensa no·

ta de convivencia e gozo, repetin
do-se os bailes quasi inniterrupta­
mente.

Sabbado ultimo, nas salas do

CHRONICA8 LOCAE8

CAMPOS ANDBADA
ADVOGADO

RUA ·IYENS, 24 (HOTEL NICOLA)
FARO

\'

ma fallàdo pelos seus expressivos
olhos?
Quem sabe decí:flrar esse eni­

gma v!vo constituido pelo olhar de
uma mulher? Eu não, p.or certo.

Todavia, comprehendo, tenho a

intuição intima, muito intima de
que a Esphinge mythologica da
Grecia antiga, resuscita muitas ve·

ses, muitas, na vida ephemera.de
alguns instantes, num indefinivel
olhar de mulher_

'

E' que existem paraizos de feli­
cidade e infernos de dôr na rever­

beração brilhante de uma pupilla.
A iris é um abysmo insooda­

vel., um mundo, de illusóes . �

Muitas veses a sua irradiacão
fulmina.

'

Ha, todavia, momentos, em que
faz antever mundos melhores do

que este, occasiões em que parece
premiar as maiores dôres, ser- con­

solo a todos os supplicios, e refri,
gerio ás mais cruciantes angustias ...

( COtilinuCl.)

que as rosas ostentam em suas co­

'rollas frescas. em manhãs de plena
primavéra., •

Neste sonhar accordado, nesta
constante effervescencia de adora­
veis chimeras, passaram horas e

horas ••

.

E de todas .ellas me ficou o mais

completo convencimento de' que
amo Angela ... muito. _. muito, ..
muito .••
E que o meu coração lhe per­

tence .. ,

E que sem o seu amôr não será

para mim possivel a felicidade ...
Levantei·me para escrever estas

linhas_ .•
*

Quem me disse que Angela pen­
sa em mim?

Que extranha sybilla mo veio
segredar?
Acaso adivinhei eu a significaçao

do seu olhar?

Comprehendi, porventura o ¡dio-
I



LIVROS

Brc'Ve Estudo sobre a serra

leste do Algat·ve.-Disserta­
ção inaugural do agronomo sr.

Filippe Felix e Silva.

A nossa terra é uma riquez» que se

não explora, ou que se explora muito

mal, por muitas razões e principalmente
por falta de dinheiro.

(AIlS. '¡·Alldrad•• Portulat
&onomicol)

Servindo se d'estas palavras, tão
profundamente verdadeiras e tris­
tes para a definição do genio. in­
dolencia e indifferentismo nacional,
que tão crumente exprimem a an­

gustiosa situação da industria agri­
cola do paiz e que são um grito de
revolta contra o seu definhamento,
escriptas por um dos nossos emi
nentes homens de estado e melho­
res economistas, o sr. Filippe Silva
tornando-as para thema, coma

quem sabe que tem um bom pa­
trono a proregel-o e a escudar as

suas ideias, bordou sobre ellas to­

do o seu estudo, que constitue a

sua these inaugural de agronomo.
E' apenas uma these, não' ha

duvida, despretenciosa como a

maioria d'ellas, leve e legeira, for­
mando um pequeno volume, com
o caracter de .um trabalho feito á

pressa para cumprir uma forrnali­
dade, trabalho de quem rapida­
mente foi tomando as suas notas

e pondo em ordem os elementos
colligidos, com ancia e afian de
obter o diploma e ver coroado o

seu curso pela consagração do acto
final obrigatorio. Mas, não obstan­
te este caracter de leveza porque
se defin = o trabalho do joven agro
nomo, devemos todavia chamar
sobre elle a attenção dos leitores
do Heraldo, principalmente de to­

dos os algarvios, por mais de um

motivo'.

Em primeiro logar, porque o au·

ctor escolheu para assumpto da
sua these o Algarve e, atacando
uma das questões fundamentaimen­
te vitaes de uma parte da provin­
cia, a econo'nja-_agricola da s,erra

léste, o seu interesse cresce para
todos nós. Em segundo I'Jgar por­
que o novel agronomo imprimiu a

todos os problemas de que se oc­

cupa um modo de ver seu, pro­
priamente p�ssoal, colhido por elle
em longa e aturada observado da
serra. E' o qué elle viu, que' o sr.

Filippe Silva nos relata, sem re

correr � uma ,simples ponderação
de gabmete, a pura phantasia, ou
a uma .vulgar compilação do que
ha escnpto em outros livros.
Era uma uma tarefa bem facil

fazer uma Dissertação assim, com­

pilando e mettendo depois a pro­
posito quatro palavras sua!>; mas

não, o sr. Filippe Felix qUIz ser

consciencioso e mostrou que sabia
selo, averiguando e palpando de

perto aquelle viver da gente da
serra, descrevendo ao natural os

quadros reaes da sua miseria, pin­
tando com verdade os habitos da
sua população e os processos em

pregados na exploração das terras,
depois fez incidir sobre tudo isto o

seu criterio e e�palhou a luz dos
cunhecimentos adquiridos por elle
durante -o seu longo tirocmio esco­

lar, indicando o que se de\'e fazl!r
para se sahir desse atraso em que
a se''fa se debate, como se deve
modificar e como se deve operar a

reforma agricola, quaes os factores
.
de correcção, deduz,dos logic amen
te á face da moderna sciencla agro­
nomica, se devem introduzir e que
importem uma verdadeira revolu­

ção agronomica, para valorisar

aquelles tristes agros da serra.

Livros assim despertam em nós

sempre o amor de os lêr, pelo
c�nho da sinceridade que a exacti­
dão e justeza de observação lhes

imprimem.
Falta·nos espaço para analysar

demoradamente a materia dos tres

capilulos, em que se divide a Dis­

sertação do sr. Filippe Silva, e se

da sua lei tun: nos' veiu feuda ale,

gria de ver que o Algarve tinha
merecido ao seu auctor desculo do
seu estudo, tambem é certo que
experimentamos desgosto, por ver

que o joven agronomo á falta de

vagar desse á sua obra aquelle ca­

r.actcr de leveza, e meditando·o

o M'ERALDO
-------------------------------------------------------------------------------------------

mais largamente e elaborando-o T�OV!tS I chnologia Rural (os productos de
n'urna gestação demorada, o hão J1r ]'lOTICIAS PESSOAES clarifícação), de J. V. Gonçalves de
tornasse verdadeiro livro de con- Sousa; Pêras de Inverno, de Eduardo

São da filha mais nova de João
sulta. d D d C

OO<>O<><XXXX:K>OO<>O<><::XX:XX:K>O<X>O<><::><! Sequeira; üunicultura, raças gran-
E seria pela forms como o sr,

e eus, ° grande poeta o am· Fazem annos: des, do dr, João Salema; Botanica
Filippe Silva sôbe conduzir os as- po de Flores, as trovas sentidas e Segundá, 26-'-D. Maria José Romão d'Almei- Recreative, Fructos e folhas com de-

sumptos de que trata, mostrando perfeitas que vão ler se.' da, D. Maria Ameli� Samora Gil, Inuoceneie senhos e leuras, de Eduardo Sequei-
I 'd- d d d A adoravel poetisa, urna creança Lucianno M�chado.

notave apti ao e gran es ates e
d I d

- Torca,27-D. Maria Justa Palermo Pinto. ra; Desmaios, Syncopes, do dr. José
trabalho e observado. Tão valió- que e seu pae ler ou ° coraçao " de Magalh-aes', Consultas, Secp-oes e

I dd· e a talento, morreu na flor dos Quarta, !8-D. Josephina Cbelmick Judice "

sas qua i a es esperamos que ° Samora, D. Maria Libania Judiee . Artigos diversos.
Fili Sil b

. annos, quando a vida começava Quillta, l-David Ubichael Benoliel.
sr. I Ippe I va as sa era appro- talvez a sorrir-lhe em sonhos e ven.
veitar dando nos algum dia, mais Subbado 3-0. Maria das DOres Aboim Azo- NOVO DICCIONARIO

.

d turas. Esses versos são fleres im vede Coutinho, D. Clara Sieuve AffoDeo Ro�ero.
tarde quando a experiencia os ,

annos e o fructo do saber vierem maculadas do seu tumulo; são uma *- Da casa editora Costa, Guimarães

Corrigir quaesquer defeitos que ora
chuva de estrellas a avivar essa Na Sé Cathedral de Faro realisou-se no dia tS- C. a, de Lisboa, recebemos o pri-

�. -1
.

dosa rnemori 15 do corrente It consorcio do sr. João Ramos, .

l d J\T D"
.

tinha, um livro mal's sincero e mal's pie asa memoria: melro orno e um HOVO Icczonarw
filbo do sr. dr , João Francisco Ramos, director I

completo sobre a agricultura algar- das abrae publieas no districto de Evora, com li- Encyclopedico Ilustrado" de ,que é '

via, que venha collocar-se ao lado Na força da minha magua sr.> D. Eugenia Judice dos Santos, ñlua muito auctor O sr. Francisco de Almeicta r

dos preciosos volumes dos srs. Ale Não sei bem o que é a dôr: querids do sr. José Judice dos Santos, professor come sobejamente conheeído entre

O lh d I de inglez no Iyceu nacional de Faro. escasso nume d d'
.

xandre de Sousa Figueiredo e Fran
s o os, quan o c torosos; ,

I d
U ... ro os nossos ICCIO·

A cerimonia foi testemunhada p" os paes QS

cisco Tavares de Mello Leotte. Não é que vêem melhor. noiYos,assistindoaindaas sr." D. Maria Amelia naristas. Pelo lomo que temos pre-

Não resistimos ao desejo de Judice Bicker, D. Jobel Maria Judice Aboim, D. sente e que .abrauge desde, a lettra

transcrever da 'Dissertacâo do sr. Ninguem fale em silas maguas Carolina Ramos Mendes, D'-Marietta Ramos, J). A até á palavra Acalypto, suppomo-
, A

. - Rosa 'Ramos, D. Elisa Oliva Judice, D. Maria t
.

I
.

If'
Filippe Silva, para vêr o criterio quem mais maguas nao tem, José Paias e 08 srs . conselheiro José Vaz de,

nos auo onsa. os a JU gar per ello e

com que elle se occupa das ques-
Só tem. maguas d'outras maguas Aboim, cemmendador Antonio Maria Judice Bi- muito completo o llOVO trabaího.do

tões agricolas, éste trecho sugges Quem maguas tiver tambem.' ker, Erederico dii Paz Mendes, Joaquim Manoe! sr. Francisco de - Almeida e que cer-

tivo e em tudo diane de ser medi
Judice Riker, José Judice dos Santos Junior e lamente merecerá do publico uma

� Po Ih fuzi Jeaquim Judice Junior. Na ..corbeille» nupcial it
- d

tado por queln em todo ° Algarve
r uns o os que ugiram, ,. .

I' d
accei açao recompeusa ora.

O I d di
viam-se muuíssimas e va losas pren as.

anda tão empenhado nos velhos ume os meus per I: OS noires retiraram n'esse mesmo dia para

Processos da rotina: Porque nem elles me viram Lagõa onde fixam residencia.
Nem eu tambem mais os vi! ...

• Comparando os resultados eco-
A

nomicos d'estes dois processos de

exploração da terra, fica evidente­
mente demonstrado, que a cuItura
cerealifera n'esta serra é considers-

.

velmente inferior á cultura flores­
tal. pois que a primeira não cobré
o capital empregado e a segunda
dá um rendimento liquido de 12,
3, % sobre o capital de I35¡$ooo
réis, e de 17, 4 "/0 sobre o capital
de 62.¡j)40l> réis.
Sígnificam estes numeros, que

necessario é modificar estas exten­

sas charnecas em florestas, que po­
derosamente hão de contribuir para
o bem publico economico e social»,
Não fallando na modificação eli­

materica que se operaria, regula­
risando o regimen fluvial, pela de­
cisiva influencia do arvoredo sobre
as chm'as, constante e irregulares
no Algarve tão castigaJo de seccas.

Termioanao. Saudamos caloro
samente o novel agronomo, con­

fundindo no mesmo abréico de fe­

licitação o seu pae o sr. d�. Agos­
tinho Lucio da Silva.
--�

E' dever de todo o cidadão pro-
testar contra o regimen adoptado
pelo sr. Luciano de Castro.
Nas proximas eleições, todos de­

vem votar ,contra os candidatos do

governo, conforme as suas opiniões
e aspirações. Todos os monarchi­
cos que não quizerem ver as ins­

titUIções abaladas e desprestigiadas,
e a ruina do paiz, se devem unir

contra o inimigo commum, que é

unica e exclusivamente o immacula­

do presidente do conselho. Está
abolida a liberdaJe do pensamen.

to, pela palavra e pela imprensa;
todas as liberdades estão cercea­

das; ampliou-se o systema da es

pionagem, a inviolabilidade de do­

micilio está am,eaçada; dentro em

pouco ° paiz pó�e sofirer graves
desastres e até a bancarrota. E',
poi9, dever de todo o cidadão der­

rubar este governo.
__Dr

INSPECÇÃO MILITAR
V�m brevemente inspeccionar os

corpos aquartelados no Algarve o sr.

general Pedro Nolasco Vieira Pimen­
tel, commandante da 8.0 brigada de
infanteria.
__IIilt:._--

Chamam te doida em não' teres
O pensar que os outros têm!
Deixa lá falar quem fala,
Faze tu por pensar bem .

Quando os teus olhos diziam
Coisas que os meus encantavam,
Sei que os teus olhos sentiam,
Sei que os teus olhos choravam.

Vão-se as penas que'se teem
Nos suspiros que .se dão,
Mas se assim vão, assim veem,
Voltam, assim como vão!

Infeliz d'esse que pensa,
Não crê em nada e em ninguem ...

Creançcs que tendes crença,
Ensinai-me a crêr tambem!

Leve-me breve o Senhor,
Nada no mundo me tem;
Já que perdi teu amor ...

Que perca a vida' tambem.

Toldam o céo nuvens negras
Que se desfazem cm agua •••
Desfazem se nos melIS olhos
As nuvens da minha magua!

Clotilde Ramos.
_....

NOVA LINHA fERREA ALGARVIA
Como em tempus noticiámos, o

sr. Joaquim Lopes do Rosario,
proprIetario e industrial em Faro,
inventor de um apparelho para en­

cravamento e manobras de agulhas
e slgnaes, que, ao que nos consta,
d ará excellentes resultados, pediu
a concessão de exploração d'uma
linha de carris de ferro, para trans­
porte de passageiros e mercado­
rias, a qual. partindo da estação
do caminh o de ferro de Loulé, se

guirá por esta villa, S. Romão, S,
Braz d'Alrortel, ESloy e Concei
ção, indo terminar em Faro.

Os carris serão assentes nas es

tradas que ligam aquellas povoa
ções. e o systema de tracção po­
derá ser animal, a vapor ou por
electricidade.
Este importante melhora::nento

,destina-se a servir localidades, que
'o caminho de ferro do Estado não

pode be�efidar, pois qlJe fica a

.uma distancia enormissima.
O ç:onselho superior de obras

publicas e minas, na sua sessão

ultima,foi_fÇJ.vora?e1 _,á ¡concessão.
MONCARAPACHO

Vende se ou arrenda-se um predio
de moradia no sitio da Maragata,
freguezia de Moncarapacho, com ar­

mazem, cabana e palheiro, terra de
semear e mallosa, vinha, pinheiros,
alfarrobeiras, azinheiras, e urna hor­
ta com sessenta hóras d' agua por
semana com larangeiras, limoeiros,
nespereiras, ameixeiras, pereiros,
albricoqueiros, vinha, oliveiras, amen·
dl)eiras, figueiras e canavial; é allo­
dial. Quem pretender dirija-se a Joa­

quim de Sousa Netto, residente na

horla do ribeiro, Moncarapacho.
436

MERG�DO DE GENEROS
,Preço dos generos abaixo' designados

durante a semana finda
Cevada ..• ' • • • . . 420 14 litros
Chícharos. . • • . • • 800 18 J)

Favas. . • . . • • • . • í6o» »

Feijão encarnado. 1.¡j)200 » Il

Feijão raiado ..•• 1.tJl300 » »

Grão, ••...•.. '. L.¡j)600 li J)

Milho de segueiro 620 I ,

higo broeiro. • • • 700 14 »

Trigo rijo ,..... 760» ])

Azeite •. , _., .. , 2;¡f) 00 10 »

Vinagre. . • • . • . . 300» 11

Vinho, . • . . • . • . • 4°0» »

Batata.... . ...... 600 15 kilos

LaranjaS ••• , •••• 320 ,cento

vende-se. Quem pl'etent1er
comprar por preço modico, um ,cor­
ro de parelha, qnasi novo, proprio
para serviços de agricullura; dirija­
se a D. Rila das Oôres Figueiredo
Jesus;' rua dos Cutilleiros, U, n'esta ,

cidade. (439) 435

Acabamos de receber o n." 7 d'es­
N� manhã de teres feira regressou de Lisboa ta importante revista, superiormente

a Faro o sr , commeadader Ferreira Netto.
dirigida _ pelos nossos amigos, srs.
drs. H. Anachoreta e Paulo Cancella.

Pelo sr. conselheiro José d' A�evedo Castello
Branco foi pedida em casamento para o sr. O numero que temos presente, é

Eduardo Augusto de Figueiredo, funccionario da sem duvida, um dos mais interes­

Companhia dos Tabaces, a sr.· D. Maria Ju- sautes, não só pelo lex to, como pe­
lia Poasâo Pereira, muito genti! e muito estreme- las gravuras que o acompanha.
cida filha da sr.· D. lIJaria Helena d'Araujo
Pousão Pereira, de Olhão. Entre estas destaca-se um prime-

O consorcio deve reaJisar-se muito brevemen- roso retracto do actual ministro da
te, talvez no dia 1. o de março. fazenda, sr. Conde de Penha Garcia,

*- I' um dos nossos mais distinctos 'sport-
Na segunda-Ieira 'pa.r�iram de Fal'O para Lis- men, um mappa elucidativo da via­

boa .os srs , drs , Virgilio Ingles e Jallo Franco

I gem atravez a Europa do sr. Antonio

P�relra de l'tlaUos.

*-
Praia (�oufo.rte) e �llUitas. outras. Na

N d SO d· d I' tá ' t I parte literaria publica arugos de bas-
o gozo e las e icença es D es a .

cidade o sr , l\hnoel Baptista CaBeça Junior, tante valor e Interesse.
.

aspirante de fazenda na Villa do Bispo. j Merece, portanto, o ultimo nume-

-* ro d' A Caça 'a attenção dos nossos

Na terça feira partiram de Olhão para Lisboa leitores, aos quaes lh'o recommen-

os srs. drs. João Lucio e Carlos Fuzzeta. damos, couvencidos do bom serviço
-* que lhe prestamos.

A pós uma curta excursão venatoria regressa

hoje a Lisboa o sr. dr. José Teixeira d'Azevedo.

:k

De visita a seus paes encontra-se actualmente Recebemos o n.o 2 (t 7.
o anno),

em Lisboa a sr." D. Helena Marques Teixeira d'aqnella revista mensal de medicina
d'Azevedo Pinto Ribeiro, 'estremecida esposa do doslmelrica, baseada nã physiologia
sr. dr.' José Maria de Magalhães PlOtO Ribeiro, e experimentação clinica, que no

deleglldo do procurador regio em Barcellos.
I Porto se publica _sob a direcção do

*- '

sr. Bernardo Birra. Summario: «So-
Na quinta. feira effec�uou-se em Villa Real de .

d de. de Thel' peutl'ca Dosimetri-
Santo AntonIO o consorcIO do sr. dr, Alberto de cIe a

.. _

Moraes, dolegado do procurador r¡\gio em Faro, ca», de M. B. Birra; «Da pulgaçao
com a sr." D. Rosa Cbristina Barroso, gentil e em Dosimetria», do dr. Berchon; «A
e estremecida filba do sr. João Francisco de ulcera gastrica». do dr. E. Monin;
Salles Rarroso, de Villa Iteal. G' d'Al I'd tI

.

a Dos'me
Os noivos partiram n'esse mesmo dia para

«Uia ca 01 O lerapl
.

I-_

Faro onde fixam residencia. trica», do dr. Alberto Salmas.

A DOSIMETRIA

*-

Partiràm para Lisboa a esposa e filhas do sr.

commendador Possidonio Guerreiro.

*-

Aco�panhado de sua esposa encootra-sl n'esta I Acidade, o alferes SI'. Sebastillo Ramos.
I
,

��G�ST� DE fUBLICAÇÕES I

EDITAL

camara munici�al ao conce]no
oe Tavira

FAZ PUBLICO:

QUE pelo espaço de 8 dias, na

secretaria da camara; em to-

Jos os dias uteis do referido prazo,
das 10 horas da manhã á's 3 da tar­

de se acham patentes as contas da

gereneia municipal de t905, appro­
va'jas n;¡. sessãQ celebrada em 22 do
corrente.

E para os effeilos legaes se faz

publico o presente edital e outros do
mesmo, theor, que serão affiudos
nos lagares do costume.

JORNA.L HORTICOLO-AGRICOLA

Publicuu se o n.O l� (13.0 anno)
d'esta publicação mensal da espe­
cialidade agricola, propriedade da
Real Companhia Horlicolo Agricn la
Portuense. Summario: i\lcachlJfra e

cardo hortense, Alcaparrar, Os arrel­
,vados e a sila ornamentação, �1arga
rita cios jardins, Paudaneas, Lobe­
lias (11e Adolph'J Frederico MIIller),
Alsophila, Os V,lmrnum, Varia.

(438) João Possidonio Gu�rreiro

GAZETA DAS ALDEIAS I

E' excellellie o ultimo numero pu­
,blicado d'esta importante revista agri­
¡cola do Porló. Summario: A crise
agricola, de Azevedo Sampaio; Te-

Secretaria da Camara,
vereil'O de i 906.

" O Presidente,

�2 de Fe-

--- ,--�----------------------------------------------------

lC�BOU·SE O PETROLEO!,
GRANDE· NOVIDADE!

INCANDESCENCIA PELA LUZOLINA
Gasto 5 réis por hora

Poder illuminante 7 O velas

NEM MA U OHEIRO, NEM FUMO, NEM' TOROIDA

Perfeitamente inexplosivel
Absolutamente garantido

Est'as lampadas estão em uso nos paçQs reaes

de Villa Viços¡l e Mafra em substituição do Can­
dieiro de Petroleo.
Mandam se gratis catalogos a quem os requisitar.

"

�. IIYIBRS - flQAIt �ll �. ,it,¿O,
LISBOA



JUSTINO A. FERREIRA O mais cenlJ'al e om dos melhores e mais baratos holeis de Lisboa. Frenle para o

31- R¡ NOVA GRANDE - 33 Rocio. erfi�o de meza excellente,

2SUPER��;�PHATO ..
ALVELLOS & C.A I Mi1nOt¥d�Pl�oness!fen�d�se�mE,�U�U

AOUBt�IMICO
Cas. de eC;:��o�s Loteri.sl· PI·LULAS MATA SEZOE.S

� ....�� Parafebres, .sezões e maleijas
16, PRA�! DE D. FRANCISCO GOMES, 17 (MarCà1registada)

F A R O Estas pilulas são cura radical, tanto para adultos como para creanças
de 2 até iO annos; não teem dieta. Cada caixa contém um papel que en­

sina como se deve tomar; pode se comer de tudo. Temos mais de 2:000

certíficados, achando-se já alguns nos depositos abaixo mencionados, para
quem quizer ler.

Damos 1O�000 réis á pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata-
sezões e não tírou resultado, .

Caixa coni 6 pilulas. •• 240 réis
" "I2, " • •• 400 ,,.

XAROPE GRDZELHA COMPOSTO
Cura todas (IS losses, broucni.es e catharro; fraseo, 300 réis; nos ou-

tros depositos, 340 reis. "

Vende se em Abrantes na Inj'3 do sr. Antonio Augusto Salgueiro; Sal­
vaterra de Magos; Sobral de Moura; Arrouches, Chamusca; Benavente;
Pombal; Portalegre; Alcacer do Sàl; :\Caramujo; Ponte Sor; Canna; Coru-'
che; Aguas de Moura; Aldeiagallega do Ribatejo; Carregado; Porto de
Muge; Muge; Vera Cruz; Riachos; Almeirim; Aljezur; Figueira da Foz;
Leiria; Redondo e Arganil.-Em Lisboa: nas seguiutes drogarias:-Bar­
ros; rua dos Condes, 20; Cruz e Sobrinho, rua da Magdalena, 42; Vasco
& C.", rua dos .Badllh��iros, 74.; Silva, Campo das Cebolas, 5, e mais dro-
garias.

'{

VENl))3l EM TA.VIRA LUIZ ARNEDO
Com- um postal de 10 réis e 23 reis para um vate do correio pode-se

F r¡ E N D Q P R A F
.

T O
obter até 4 caixas pequenas ou 2 grandes, ou 6 a J 2 frascos de xarope

A L A I) A A i DEPOSITO GERAL

F. A. GOMES
20-RUA NOVA GRANOE�20

�ulpllato ae co�re e enxofre
PA�A TRATAMfNTO nE VINHAS

VENDE-SE uma grande porção.
JOSÉ MARA DOS SANTOS

TAVIRA

Os magnificos almanachs para o

anno de 1906. Do melhor reporto
rio conhecido e por preços mais
baratos: -

Pae Paulino, 60 réis.

Bom Fadista, 60 réu.

Namorados, 40 réis.

S. Cypriano, 60 rêis.

Tia Monica, 40 reis.

Mariquinhas, Ora toma, 40 réis.

E os celebres:

E' pau! E' pau! E' bicho mau!

Rebola a Bola! a 40 réis.

Borda d'Agua! a 10 réis.

Com um excellente reportorio
de fadinhos modernos e canções ...
Para revender grandes abati­

mentos.

Yende-se, de primeira qualidade,
OS armazens de

Vig as de Ierre
pura cons lrucçlo
VENDE

JO�É ANTONIO DA SILVA
TAVIRA 368

._---_.

Nova planhl forraginosa
CON·SOLD.l

'I YJ ographia Burocraliea
TAVIRA

A rrenda se uma propriedade
na freguezia de Cacella, sitio do
L mba. Consta de figueiras, vinha,
terras de semear, poço, casa de
n oradia, ramada e palheiro. Quem
PI etender dirija-se a João Francis
co Correia, Tavira. 352

QUE pode dar 250:000 a 300:000
kilogrammas de forragem verde

n'um só hectare, Sustento para 30
a 40 vaccas durante 7 a 9 mezes.

Vendem se raizes d'esia planta ex­

cepcional só até 30 de outubro.

Prospectos gratis: pedir a D. E.
Buhler de Bremer. - S. Domingos
de Rana-PAREOE. (366)

PROPRIEDADE
Vende se ou arrenda-se a proprie­

dade denominada o Casa Branca de
Baixo» no sitio da Asseca, proximo
dos Moinhos da Rocha. Quem pre­
tender dirija-se a Arthur Raphael.

380

MOINHO
Vende se um moinho de tres afe­

ridos proximo á Atalaya Grande,
que pertenceu ao fallecido Pedro
José de Jesus. Traia-se com Brigida
de Jesus Esquerda da Cruz, Villa
Real de Santo Antonio. 419

ARRENDAMENTO
Abilio Bandeira arrenda a sua

propriedade na Asseca. 369
�hrçano

Acceila-se d'esta cidade, não ten­
do mais de 12 annos. Marques, Pra­
ça da Constituiçãe.

'

(421)
CARRO

VENDE-SE um com a competente
parelha em boas condições. Trata-se
com Anastacio da Carreira, na Rua.
da Fonte da Praça, Tavira.

CAIXOTES

PROPRIEDADES

VENDEM SE uma 110 sitio do Bura
co, freguesia de Car-ella, outra

no sitio de Santa Rila, da mesma

freguezla. Uma morada de casas no

sitio das Cabanas, freguezia da Con­
ceicão e mais duas no sitio de Vão

Longo, da mesma freguezía. Quem
pretender dirija-se a Manoel M. M�·
deira--Sitio de Váo Longo-Concel­
�ão de Tavira. (406)

PREDIOS
Vendem-se seis predios que per­

tenciam á fallecida Thereza da So­
ledade sendo tres no largo do Cano,
n." 6, 8 e 9 de policia e tres na

rua das portas do Postigo, com os

n.08 H, ;15 e 1,7. Tratà-se com os

filhos da mesma Thereza da Sole da­
de. 417

ATTENCÃO
Arrenda-se uma propriedade si

ruada em Santa Margarida, que cons­

ta de terras de semear, 64 flguei­
ras, 4l a Ifarrobeiras, 74 amendoei­

ras, 92 oliveiras, 12 ameixeiras, .J
romeira e um albrícoqueiru e de
casas de habitação com ramada e

palheiro. Trata-se na travessa de S.

Francisco, 5. Tavira. (363)
-----------_._-

Propriedade. Vende-se uma

propriedade denominada «Torre» na

freguezia de Santa Cathariua, que
consta de uma vinba extensa, figuei­
ras, alfarrobeiras e terras de se­

mear. Trata-se com Joaquim de
Mendença Vargues, sitiu do Poço do

Bispo, freguezia de Santa Catharina.
3,17

ESTANTES
Vendem-se umas estantes e bal­

cão de mercearia, candíeíro, pezos
e medidas. Quem pretender dirija­
se á rua das Portas de S. Braz,
n.? 9, 1.° 424

Casa
Vende-se uma morada de casas

terreas na travessa das Cunhas, com
7 compartimentos que são: sa la, 2

quartos, casa de jantar, cozinha,
sobrado, quintal com poço d'agua e

varanda. Quem pretender pode di­

rigir-se a Francisco de Paula Sebo­

Ia, rua de Santo Antonie, Tavira.
433

\

CASAS
Vende se uma morada de casas

altas, situadas no Terreiro do Pal"

guinho. Quem pretender dirija se a

José Maria Marques.-Ta vira.
---

Emprega(lo eeonomi�o.
Pela quantia de 2�5Cu réis mensaes.

tern o commercio, industriaes e par
tlculares de todo o paiz, e por 51$000
reis, os das Ilhas, Africa e Brazil,
um empregado afiançado, para' sa­

tisfazer Iodas as suas ordens em

Lisboa. Largo do Terreiro do Trigo,
8, L° D.-Lisboa. (204

Vende-se um armazem e uma

casa terrea; lendo esta 7 comparti­
mentos, com quintal, poço, sobrado
com dois quartos e varanda, situa­
dos na rua Dlreita com os n.os 118
e 120, e um armazém na Burda

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES d'Agua da Ribeira, com o n." 124;
Encarrega-se quem pretender dirIja se a Nicolau

de todo o trabalho pertencente Rodrigus da Graça, residente na rua

á sua industria; das Freiras. n.O HI. 300

jazigos, campas, ornamentos, PROPRIEDADE
espelhos, banheiras, ban- I Vende-se uma em Sanla Marga-

, cadas, ma�mores para 'I rida, constando de amendoeiras,
moveIS, eiC. ." , alfarrobelras, oliveiras, lerra de se-

LARGO DO CA�O II meadura, casa de habitação, palhei-
(5872) Faro ¡

r", ramada e chiqueiro. Trata se com

ntonio da COSIa, pedreiro, morador
t: _. no mesmo Silio. (420)

Officina de canteiro
e escullJ1,Ura

DE

/

o HERALDO

TINENTAL
�

.-'

HOT·EL C
(O HOTEL DOS ALGARVIOS)

OS proprietarios d'este estabeleci·
mento, acham-se sempre habili­

litados para fornecer jngo de todas
as loterias da Saura Casa da Mise­
ricordia de Lisboa, assim como para
receber em troca o l()go premiado
de qualquer cambista de Lisboa.

A proxima roteria realisar-se-ha no

dia 2 I d e fevereiro, J 95

. ,

TAVIRA
�RANDE sortimento de
'U fazendas para todas as es­

tações, bonitos cortes de cal­

ças e colletes de phantasia,
gabões d'Aveiro e capaiS. '

PREÇOS BARATISSIMOS
405

DROGARIA MARTINS
SANTAREM 23�

CIFSO de 8msilo Uvre
ell raro

PRAÇA
---

Para o ensino de todas as male

rias contidas no programma do cur­

so dos lyceus, eotnureheudidas .as
linguas ingleza e allemã, está cons-

.

timido um grupo de professores ha­
bilitados convenlentemente, com lon­

ga pratica de ensino e inscriptos na

secretaría do lyceu, Propõe-se dar
explicações aos alumnos matrícula­
dos e habilitar, os que, nãofrequen­
tando as aulas, queiram tazer exa­

mes como estranhos. Quanto a pre­
ços são tão reduzidos que nas mes­

mas condições não haverá certamen­
te mais economices. Dão-se lodos os

esclarecimentos na rua do Pé da
Cruz, n. ° 15. 346

BAG.A de sabugueiro .para
dar cor ao vinho,

importada directamente da Regna,
nova colheita, 1.a qualidade, vende

JUSTINO A. F[�REIRA
TAVIRA

�EGURUS CONTRA �OGO
A PREMIÚS CONVO!T IVOS

e sem despeza alguma nem incom­
modo para os srs. segurados

�+
d' dTomam.se por iuterme IO e

JERONYMO BODONE

, ATTENCA,C :
ATTENCÃO! ATTENCÃO!
Pedia-se encarecidamente a todos

os ex.müs freguezes que não com­

prem chapeus de chuva sem visitar
este estabelecimento porque acaba
de chegar um enorme sortido em
todo o genero com lindos e magni­
ficas cabos e preços admiráveis oc­
mo o ex.mo Ireguez terá occasião de
observar. .

para acreditadas companhias estran- Casas. Vende-se uma morada

g-íras ou nacionaes de casas terreas na rua do Forno do
funccionando em Lisboa Barra, freguezia de Sauta Maria,

Dirigir a correspondencia para a d' esta cidade, que consta de seis
rua das Amoreiras, 9r., em Lisboa. compartimentos. Quem pretender,
(27 { dirija-se a Izabel Maria Machado.-

COURELLA. I �ua dos Reis.-Tavira. (4.23)
. Vende-se uma courelta de terra

entre a estrada do caminho de ferro
e a egreja da Senhora do Rozario.
Trata-se com Antonio Joaquim dos
Santos Rego. 327
--Coul'ellas:-Vendem�e ou

-

ar-I
rendam-se duas courellas de fazenda
no Matto da Santo Espirito e Ca­

pellinha, que constam de lerr�s de

semear, arvoredo e casas. Trata se

com D. Maria Isabel Barbosa Cente­
no, Tavira. 371

JOSÉ VIEGAS MANSINHO,
370

PINHEIRO & FILHO

SERVIÇO DE TARDE

216 Tramways para Portimão.
�13 D. de Faro.

4 Correio para Lisboa
217 Tramways de Faro_
214 D para Faro

5 MixlO de Barreiro •

218 Tramways para Faro

�

NOTA: Os comboios n.08 217 e 218, só se efIecluam aos domingos e
dias santificados.

HORARIO DOS COMBOIOS

JE�1'AçACO) ID)}E TAVlIIFtA
Nume
ros

Destinos e procedencias .

Commissões e consignações
Corretores de vinhos desde 1875

,63, Rua do Miradouro

PORTO

Encarrega-se da venda, por amos­
tras ou ã consignação, de qualquer
quantidade e qualidade de vinho ou

agua.rdenle. 143

Propl'iedade rustica
Vende se urna no sitio do Fajo,

d'este concelho, constando de terras
de semear. alfarrobeiras, amendoei­
ras, figueiras e outras arvores de'
fruClO e vinha e casa de moradia e

annexa. Vende se isenla de foro.
Quem pretender dirija-se a João Ro­
drigues Aragão. Rua Filippe Alis­
tão.-FARO.

SERVIÇO DE MANHA

3 Correio de Lisboa .

6 Mixlo para Lisboa .

211 Tramways de Faro.
212 }) para Faro .

21õ D de Portimão.


